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PROGRAMA LEVANTAMENTOS GEOLÓGICOS BÁSICOS DO BRASIL

CARTA GEOLÓGICA - ESCALA 1:100.000
CARTA GEOLÓGICA
Folha SE.23-V-D-III - SERRA DO JATOBÁ
Escala 1:100.000 - CPRM - 2002

ESCALA  1: 100.000

A CPRM agradece a gentileza de comunicação de falhas
 ou omissões verificadas nesta Folha.

PROJEÇÃO UNIVERSAL TRANSVERSA DE MERCATOR
DATUM VERTICAL: Marégrafo de Imbituba - Santa Catarina

DATUM HORIZONTAL:CÓRREGO ALEGRE
Origem da quilometragem UTM: “Equador e Meridiano 45º W.Gr.”, 
acrescidas as constantes: 10.000km e 500km, respectivamente.
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Grupo Areado 

Grupo Urucuia Indiviso

Grupo Bambuí

Grupo Santa Fé Indiviso

      Grupo Santa Fé 

Grupo Areado Indiviso

Grupo Mata da Corda  (?)

Grupo Mata da Corda Indiviso:

    Grupo Urucuia 

Terraços Aluviais: Sedimentos arenosos inconsolidados, resultantes do retrabalhamento
das coberturas antigas e redistribuídos em terraços e planícies.

Coberturas Elúvio-Coluviais Laterizadas Indiferenciadas:  Sedimentos  arenosos e ar-
gilo arenosos inconsistentes, associados a níveis de canga laterítica.

Grupo Urucuia Indiviso: Arenitos e arcóseos inconsolidados, localmente silicificados.

Coberturas  Arenosas-Elúvio-Coluviais: Sedimentos arenosos, areno-argilosos  e argi-
lo siltosos inconsolidados.

Aluviões: Sedimentos  inconsolidados, de natureza arenosa, areno-argilosa, argilo-síltica
e localmente contendo seixo e matacões.

GRUPO MATA DA CORDA (?)

GRUPO URUCUIA

Grupo Mata da Corda Indiviso: Rochas alcalinas   máficas  a  ultramáficas  de  natureza 
efusiva e piroclástica; rochas sedimentares epiclásticas.

GRUPO AREADO 

GRUPO SANTA FÉ 

Grupo Areado Indiviso: Arenitos eólicos,  siltitos de  planícies  aluviais  e conglomerados 
fluviais.

PALEOZÓICO

Grupo Santa Fé Indiviso: Diamictitos, varvitos; arenitos, siltitos e argilitos calcíferos.

NEOPROTEROZÓICO

GRUPO BAMBUÍ

Domínio de arenitos arcoseanos, siltitos e argilitos ferruginosos marrons subordinados.

Associação de Fácies A

TERCIÁRIO - QUATERNÁRIO
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ARTICULAÇÃO  DA  FOLHA

SINOPSE GEOLÓGICA

Aluviões (QHa)

Terraços Aluviais (QHi)

Coberturas Arenosas Elúvio-Coluviais (TQd)  

Coberturas Elúvio-Coluviais Laterizadas Indiferenciadas (TQi)

GRUPO URUCUIA
Grupo Urucuia Indiviso (Kui): 

GRUPO MATA DA CORDA
Grupo Mata da Corda Indiviso (Kmci)

GRUPO AREADO
Grupo Areado Indiviso (Kai)

GRUPO SANTA FÉ
Grupo Santa Fé Indiviso (PCsfi)

Trato de Sistema de Mar Baixo (TSMB)
Fácies de Plataforma Rasa
Associação de Fácies A (NPba)  

NPba

Areia -
Arcóseo - N ba 

Diamante

INTRODUÇÃO

ESTRATIGRAFIA

GEOLOGIA ESTRUTURAL

RECURSOS MINERAIS

O Projeto São Francisco é o resultado de uma parceria entre o Governo Federal, através da CPRM  Serviço Geológico do Brasil, Empresa 
Pública vinculada ao Ministério de Minas e Energia  Secretaria de Minas e Metalurgia e o Governo de Minas Gerais, através da Secretaria de 
Estado de Minas e Energia  SEME e Companhia Mineradora de Minas Gerais  COMIG. O Projeto tem por finalidade mapeamento geológico, 
cadastro de recursos minerais e cadastro e avaliação dos recursos hídricos subterrâneos na porção mineira da Bacia do São Francisco. A 
região a ser investigada tem cerca de 220.000 km  e nessa primeira fase do projeto foram mapeados cerca de 72000 km . Todas as 
informações estão registradas em Banco de Dados. Os mapas geológicos estão disponíveis em papel e meio digital (SIG) na escala 
1:250.000 (folhas São Romão, João Pinheiro, Três Marias e Bom Despacho) e em papel na escala 1:100.000 (folhas Serra da Ilha, Urucuia, 
São Romão, Serra do Boqueirão, Bonfinópolis de Minas, Santa Fé de Minas, Bocaina, Canabrava, Serra do Jatobá, João Pinheiro, Rio do 
Sono, Chapadão dos Gerais e Dores do Indaiá).

: Distribuem-se ao longo dos afluentes diretos do rio Paracatú, como os rios do Sono e da Areia. São sedimentos 
inconsolidados de natureza arenosa, areno-argilosa, argilo-síltica e, localmente, contêm seixos e matacões.

: Constituem sedimentos arenosos inconsolidados beges e amarelados, resultantes do retrabalhamento das 
coberturas antigas e redistribuídos em terraços e planícies. Ocorrem em cotas superiores a 500 metros.

: Compõem-se de sedimentos detríticos arenosos, argilo-arenosos e argilo-siltosos beges, 
amarelados, róseos a esbranquiçados, inconsolidados. Ocorrem em cotas superiores a 600 metros, geralmente sobre as rochas do Grupo 
Areado.

: São sedimentos arenosos e argilo-arenosos avermelhados, 
inconsolidados, associados a níveis de canga ferruginosa. Ocorrem em cotas superiores a 800 metros, sobre as rochas do Grupo Mata da 
Corda (?) e exibem, em fotografia aérea, relevo essencialmente plano, escarpado nas bordas e textura lisa.
 

Predominam paraconglomerados e arenitos. Os primeiros são cinza-claros a vermelhos, com matriz 
arenosa média a grossa, localmente feldspática. Os seixos, milimétricos a centimétricos, são de arenitos, arenitos subarcoseanos, quartzo 
de veio e argilito, e apresentam formas irregulares, arredondadas e ovóides. O segundo litótipo é um arenito branco a vermelho, maçico, 
silicificado, localmente feldspático, de granulometria média a grossa, com grãos subarredondados e bem selecionados. Estratificação 
plano-paralela é incipiente. Devido à silicificação, freqüentemente ocorrem amígdalas preenchidas por quartzo piramidado e calcedônia. 
Essa silicificação preserva o topo dos morrotes e dá a eles um aspecto ruiniforme.

: Constitui-se de arenitos, arenitos subarcoseanos vermelhos a marrom-claro, granulometria fina a 
média, bem selecionados, grãos subarredondados a arredondados, com abundante matriz argilosa de cor vermelha. Níveis 
conglomeráticos com grânulos de quartzo e ocasionalmente feldspatos também são descritos. 

: Predominam arenitos róseos a avermelhados e amarelo esbranquiçado, localmente silicificados, com grãos 
finos a médios de quartzo hialino e fosco e, ocasionalmente, de feldspatos arredondados. Estratificação cruzada de médio a grande porte é 
comum, e estratificação plano-paralela também é observada. Uma característica desse arenito é a presença de fraturas aleatórias 
evidenciadas pela descoloração da rocha para a tonalidade branca. Níveis centimétricos de arenito esbranquiçado fino a médio, com 
cimento calcítico também são observados, bem como conglomerados róseos com seixos subangulosos a arredondados de quartzo branco 
e quartzitos ferruginosos, imersos em uma matriz arenosa e ocasionalmente argilosa. O contato com as rochas dos grupos Bambuí e Santa 
Fé é por discordância angular e erosional.

: Foram registradas suas três fácies, individualmente não mapeáveis: rudácea (Membro Brocotó), pelítica 
(Membro Brejo do Arroz) e a psamítica (Membro Lavado). Essas três fácies ocorrem, às vezes, conjuntamente no mesmo afloramento 
mostrando variações faciológicas laterais/verticais. O  é a fácies grossa ou conglomerática, constituída principalmente por 
diamictitos maciços marrom-arroxeados a avermelhados com matriz silto-argilo-carbonática mal selecionada textural e mineralogicamente, 
de natureza arcoseana a sub-arcoseana, contendo quartzo, feldspato, mica e carbonato. Os seixos são variados e exóticos, de tamanhos 
centimétricos a métricos, de quartzo, quartzito, arcóseo, pelito, filito, itabirito, granitóides, chert, etc. Foram constatadas feições glaciais 
como "ferro de engomar" e "pavimentos estriados". Por vezes apresentam estratificação planar a ondulada, grossa. O 

 é constituído de folhelhos, siltitos e varvitos de cor vermelho-sangue e freqüentemente com seixos pingados. São também 
feldspáticos e micáceos, freqüentemente apresentando nódulos/concreções e/ou lentes calcíferas. Micro-falhas rúpteis cortam a 
estratificação. Dobramentos abertos de médio a pequeno porte são comuns. As estruturas sedimentares mais comuns são a estratificação 
plano-paralela e a ondulada ( ). Representa uma sedimentação em ambiente glácio-lacustre. O  constitui-se 
de arenitos marrom-avermelhados a arroxeados, felspáticos, de aspecto maciço, granulação fina a grossa, matriz argilo-silto-calcífera 
imatura e grãos de quartzo, arcóseo e pelitos e mostram comumente seixos pingados ( ). Exibe abundantes estruturas 
sedimentares de pequeno a grande porte, do tipo estratificação cruzada tabular a acanalada, e abundantes dobras convolutas e de fluxo. 
Contém freqüentes intercalações de níveis conglomeráticos de natureza diamictítica. Abundam as feições de águas rasas e agitadas. 
Representa uma fácies de ambiente flúvio-glacial. O contato com as rochas do Grupo Bambuí é brusco e discordante (erosional).

: É composta por arenitos arcoseanos ferruginosos de cor marrom e, subordinadamente, siltitos e argilitos 
de mesma cor. Os arcóseos têm granulometria fina a média, são bem compactados e afloram como bancos maciços, decimétricos a 
métricos. Estruturas primárias tais como laminação plano-paralela, estratificação cruzada de pequeno e médio porte, marcas de ondas, 
gretas de ressecamento e  são verificadas. Normalmente, essas rochas contém moscovita detrítica. Cimento calcítico pode estar 
presente. Os siltitos e argilitos mostram, comumente,  laminação plano-paralela. Perfazem uma espessura estimada em torno de 100 
metros. Esses sedimentos foram depositados em fácies de plataforma rasa. O contato dessa unidade com a inferior é transicional. 

A unidade Neoproterozóica ( ) encontra-se indeformada e constitui o embasamento das unidades  Paleozóicas e Mesozóicas, 
representadas pelo Grupo Santa Fé (Permocarbonífero), Grupo Urucuia (Cretáceo) e coberturas do Terciário.

 As areias aluviais são retiradas em abundância ao longo dos rios do Sono e da Areia.
 Pertence à Unidade e aflora principalmente na região de Paredão de Minas e  margens do rio do Sono. É um bem mineral  

com potencial econômico para uso em rochas de revestimento e brita. 
 - Já foi intensamente lavrado ao longo do rio do Sono, principalmente na região de Paredão de Minas.

2 2

A estratigrafia clássica definida regionalmente para o Grupo Bambuí por diversos autores foi adotada onde possível e ajustada à luz dos 
novos conhecimentos. Enfatizou-se a utilização do conceito de estratigrafia de seqüências na qual a unidade fundamental é a , 
que é delimitada por discordâncias ou concordâncias relativas. As seqüências são subdivididas em  ( ) que, 
segundo BRAUN & FISHER (1977), correspondem a uma associação de sistemas deposicionais contemporâneos. Neste trabalho, o Grupo 
Bambuí foi dividido, informalmente, em tratos de sistemas de mar alto (TSMA), transgressivo (TST) e de mar baixo (TSMB). O TSMA, na 
base desse grupo, é composto pela associação de fácies E, onde a sedimentação processou-se em plataforma rasa. Correspondem a 
sedimentos da Formação Sete Lagoas. O TST, na porção intermediária do grupo, engloba a associação de fácies D e corresponde a 
sedimentos de plataforma, correlacionáveis aos da Formação Serra de Santa Helena. O TSMA, também na porção intermediária do grupo, 
é constituído pela associação de fácies C, caracterizada por depósitos sedimentares de plataforma rasa, englobando parte dos sedimentos 
da Formação Serra de Santa Helena e os da Formação Lagoa do Jacaré. O TSMB, no topo do grupo, compreende duas associações de 
fácies (A e B), ambas relacionadas a depósitos de plataforma rasa e representadas pelos sedimentos das formações Serra da Saudade e 
Três Marias. A unidade correspondente ao Pré-Bambuí, cartografada na área, não apresenta relações estratigráficas muito bem definidas, 
uma vez que os contatos com as unidades adjacentes são tectônicos. Portanto, somente com a continuidade dos trabalhos poderão ser 
elucidadas as relações estratigráficas com as unidades do Grupo Bambuí.
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Serra do Jatobá, escala 1:100.000, 1969, do Serviço Geográfico do 
Exército. Atualização efetuada com base em dados de campo 
fornecidos pelas equipes técnicas da CPRM e em imagens de satélite 
TM-5.
Digitalização e editoração: Geólogo Wilson Luis Féboli - CPRM.
Arte final: GEREMI/CPRM.
Revisão da arte final: Geólogo Wilson Luis Féboli - CPRM.
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